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A1  
Antena 1

 	Duração: 00:00:39

 	OCS: Antena 1 - Notícias

 
ID: 121174723

 
22-01-2026 08:35

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=7fc17beb-f3b8-48f4-9437-cdd5e18a3c3a&userId=cea27784-

a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Europeu de Andebol: Portugal defronta hoje a Alemanha.
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A2  
Renascença

 	Duração: 00:00:06

 	OCS: Renascença - Notícias

 
ID: 121175271

 
22-01-2026 08:34

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=2ab3d43f-9e4c-474b-a7d9-

ec07250016f6&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Portugal joga hoje com Alemanha para o Europeu de Andebol.
 
Repetições: Renascença - Notícias , 2026-01-22 09:06
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A3  
TSF

 	Duração: 00:00:11

 	OCS: TSF - Grande Jornal

 
ID: 121175123

 
22-01-2026 08:32

Seleção Portuguesa de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=4c0aa63b-b7da-407d-9006-

da8af7b58f19&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
A Seleção Portuguesa de Andebol estreia-se hoje na fase principal do europeu.
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A4  
Renascença

 	Duração: 00:00:10

 	OCS: Renascença - Notícias

 
ID: 121174209

 
22-01-2026 08:05

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=d6c27a17-127c-454b-94c2-

62c19afd1212&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Europeu de Andebol:
- Portugal defronta hoje a Alemanha.
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A5  
Rádio Comercial

 	Duração: 00:00:52

 	OCS: Rádio Comercial - Notícias

 
ID: 121174212

 
22-01-2026 08:02

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=c9e15a54-3f33-4ae8-b53d-

d49d57f2d791&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Portugal joga hoje para a primeira jornada da segunda fase do Europeu de Andebol para defrontar a
Alemanha. O segredo é manter a humildade, mudar o chip, isto depois da vitória sobre o campeão do
mundo, a Dinamarca, é o que explica à Rádio Comercial António Areia andebolista.
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A6  
Antena 1

 	Duração: 00:01:16

 	OCS: Antena 1 - Notícias

 
ID: 121173366

 
22-01-2026 07:12

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=aaec75e0-6420-41e5-a634-

cd9723494fe4&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Depois da vitória histórica frente à Dinamarca, a seleção portuguesa de andebol, hoje vai medir forças
com a Alemanha às 2 e meia da tarde.
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A7  
TSF

 	Duração: 00:01:33

 	OCS: TSF - Noticiário

 
ID: 121173381

 
22-01-2026 07:11

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=5e6a09ce-1df5-448c-b235-

a0f70e5bb69a&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Em dia de estreia da seleção portuguesa de andebol na fase principal do Europeu, Francisco Costa, o
melhor marcador do campeonato, garante na TSF que não há favoritos nesta fase. A seleção
portuguesa quer estar nas meias-finais da prova.
 
Repetições: TSF - Grande Jornal , 2026-01-22 08:14
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A8  
SIC

 	Duração: 00:00:28

 	OCS: SIC - Edição da Manhã

 
ID: 121174623

 
22-01-2026 06:51

1 1 1

Europeu de Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=893ee371-0a9e-44b2-8e4c-

cbbcccd95d5e&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
A seleção portuguesa de andebol joga hoje frente à Alemanha, é a primeira jornada do main round do
Europeu, a partida acontece às 2h30 da tarde.
 
Repetições: SIC - Edição da Manhã , 2026-01-22 07:52
 SIC - Edição da Manhã , 2026-01-22 08:41
 SIC Notícias - Edição da Manhã , 2026-01-22 06:52
 SIC Notícias - Edição da Manhã , 2026-01-22 07:52
 SIC Notícias - Edição da Manhã , 2026-01-22 08:42
 SIC Notícias - Edição da Manhã , 2026-01-22 09:47
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1

«Queremos ganhar. Acreditem em nós»›
Filho de pais andebolistas, Pedro Tonicher viveu estreia de sonho no Europeu ao ajudar a Seleção Nacional a derrotar a Dinamarca

enquanto Capdeville estava no banco. Agora espera pelos jogos intensos da 'main round'.A começar hoje, diante da Alemanha

Marta Fernandes Simões

Dificilmente Pedro Tonicher se
esquecerá da estreia no Europeu.
Aos 23 anos, ajudou a travar Ma-
thias Gidsel, um dos melhores
andebolistas daatualidade, aque-
brar ainvencibilidadedatetracam-
peã mundial e campeã olímpica
Dinamarca(29-31), que não perdia
há 19 partidas, o que permitiu a

Portugal passar à main round no

topo do Grupo B.
Emconversa comABOLA antes
de, esta tarde, às 14h30, Portugal
defrontar a Alemanha na 1.4 jor-
nada da 2.8 fase, o guarda- redes
recorda percurso trilhado, a in-
fluência familiar, a formação no
Sporting e Benfica e o «irmãomais
velho» Gustavo Capdeville.
– Melhorestreiaera impossível.
o que lhe passoupelacabeçaquan-
do aSeleção venceua Dinamarca,
tetracampeãmundial, que nãoper-
dia há dois anos?
Foiuma sensaçãomuito boa.

Naaltura uma pessoanão temno-
ção do que acaboude acontecer, é
muito bom estrear-me contra a
melhor seleção do mundo e ajudar
equipa a ganhar, foi positivo, um
momento que irei recordar para
sempre.
– o que sentiu quando entrou
em campo deum pavilhão repleto
de dinamarqueses?
Foiuma sensaçãomuito boa,

é semprebom chegar aum patamar
muitoelevado, estouorgulhoso. E,
bem,uma pessoa sópensaementrar
e tentar ajudar, sempensar muito

naquiloque estáaacontecer.
– A exibição individual foielo-
giada nas redes sociais, sobretudo

por aqueles quedesconhecemo seu

percurso. Sentiuque se apresentou
àEuropaeque nãopoderia ter tido
ummelhorcartãode visita?

Sim, foiumaboaapresentação
e agora é tentar ajudar a equipa

sempre que tiverminutos.
Sente que ofacto de jogar em

Espanha pode contribuir para o

facto de não ser tão familiar para
alguns adeptos?

Depende da perspetiva, os
nossos fãs em Portugal podem ter
algum desconhecimento, mas em
Espanha osadeptos conhecem-me
bastantebem, eanívelinternacio-
nal, a poucoepouco, as coisas vão
acabarpor acontecer.
– Duas defesas ficaram na re-
tina:aos 43’eaos 50’. Foiinstinto?
Foi instinto, fazparte. Essen-

cialmente, naminha cabeça, tentei
abordaro lancede formaagressiva,
limitar oespaço, de forma a limitar
o remate, ecorreu tudobem.

Foi umadas chavespara li-
mitar a Dinamarca a 11 golos na

primeiraparte.
Tivemos uma prestação de-

fensiva muito boa, o Gustavo

[Capdeville, guarda-redes titular]
estevemuito bem. Apartepsico-
lógica foi bastante importante,
após um resultadomenosconse-

guido frente àMacedónia [29–29].
A parte mental foi muito impor-
tante para encarar o encontro.
Entrámos no jogo para ganhar e

conseguimos.
– Esse resultado menosconse-
guido realçamais o feito contra a
Dinamarca?
= São partidas completamen-
te distintas. Depois de um jogo
menospositivo ter uma reação tão

positiva é muito bom. Mas, nem
no dia em que empatámos com a
Macedónia éramos os piorescomo

agora não somos os melhores.
– Com outro embate à porta,
frente à Alemanha, é importante
conter a euforia?
Sim, claramente.Esta quin-

ta-feira temos um jogo muito
importante para as nossas ambi-
ções. Estamos bastantecontentes
pelo que fizemos, mas com von-

tadede ganharededecidir sortes
no campeonato.
– Quais as projeções para a
‘main round'"? A qualidadedogru-
po impõe respeito.
Claro queestegrupoé bastan-

teecomplicado,vamos terencontros
bastante intensos, mas temos ca-
pacidade para chegar longe evamos
ter demostrá- lo em campo.
– Depois de sofrer por,fora,qual
a sensaçãodefazerparte dogrupo
que temeste desafiopela frente?
Bastantebom. Osmeus com-

panheiros foram muitoacolhedores,
confiam em mim e ébastante po-
sitivo e satisfatório estar agora ao
lado de jogadores que antes só via
naTV,eajudar Portugala conseguir
objetivos.
– Estreou-se a 8 de maio de
2025porPortugal e emmenos de

um ano já está neste patamar.
Esperavaeste trajeto?
São poucos os casos em que

acontece, sou umafortunado por
chegar a este nível em tão pouco

tempo.
Aos22anosfoinomeado para

melhor guarda-redes e jogador
revelação da liga espanhola. Não é
um mau indicador.
– A épocacorreubastantebem
anível individual e anível coletivo.
A pouco e pouco é trabalhar para
conseguir uma regularidade posi-
tivae ir ganhandoaqui o meu es–

paço.
Hádoisanos estava noVitória

deSetúbal. Mudou muito? Espera-
va este crescimento tão rápido?
A liga espanhola é bastante

competitiva, temos de estar no
máximo em todosos jogos, temos
de treinar a100por cento, hámui-
ta competitividade, trouxe mais

experiência. O guarda-redes que
mostrei ser em Espanha também
tem aver comoque fiznoVitória.
– Jogadesde os seis anos e faz
parte deuma família com história
namodalidade pai, Marco Toni-

cher, actuou noBenficaeno Spor-
ting, e a mãe, Sofia Tonicher, foi

guarda -redesdoBenficaeda Sele-

çãoNacional.Era inevitável seguir
este caminho?

Comecei a jogar muito por
influênciadosmeuspais, elaguar-
da-redes,eleponta direita. Ogos-
to e apaixão vêm bastante daí.

Qual a importância eos desa-

fios de ter pais com passado na
modalidade? Dãomuitos conselhos?
Tenho bastante apoio, como

foram jogadores sãomaisentendi-
dosnamatéria, tentam ajudarum

bocadinho, tambémme dizem se
acham quepodem ajudar, estão lá

sempre.
– Fez formaçãonoSportingeno

Benfica. Que recordações guarda
desses tempos?
– Foram clubesbastante impor-

tantes, tive um acompanhamento
muito bom ao nível do trabalho
individual, foram os dois bastante

importantes na evolução, semeles
não seriapossível estaraqui hoje.
– Partilhapassado com Gabriel
Cavalcanti noBenfica e no Vitória

de Setúbal.
é um grande amigo, conhe-

cemo-nos há bastantes anos, é

muito bom partilhar estas expe-
riênciascomele.
– E qual a importância de ter
Capdeville como companheiro de
setor?écomo um irmãomaisvelho?
– Sim, sem dúvida. é bastante

importante paramim, tive o prazer
de trabalhar com ele no Benfica,

ajudou-me bastante e continua a

ajudar. Espero que também possa
aprender comigo o pouco que eu
possa terparaajudar.
– Algum ensinamento que te-
nha ficado namemória?
– Sempre me disseparaconfiar
emmimeparacontinuara traba-
lhar porqueo futuro iria ser riso-
nho e é verdade. é bom partilhar
momentos comele.
– Até onde pode chegara Se-
leção?

Queremos ganhar, é com-

plicado, porque vamos enfrentar
grandíssimas seleções,mas vamos

jogo a jogo, ever onde este cami-
nho nos leva.
Foi mais difícil responder a

estasperguntasoupararoMathias
Gidsel?

Bom, se calhar... não, mais
difícilparar oMathias Gidsel... [ri-
SOS]. O segredo foi acombinaçãode
muitosanos de trabalho, prepara-
ção, e de acreditar que é possível.
– Que mensagem deixa aos

portugueses?
Continuem a acreditar em

nós. Todos juntosvamos fazer tudo
para dar o máximo de alegrias
possíveis.

«é bastante
satisfatório estar
agora ao lado
de jogadores que
só viana TV»

PEDRO TONICHER
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EUROPEU DE ANDEBOL

Alemanha-Portugal

«Acreditem

emnós»
Pedro Tonicher P.28

14h30

EUROPEU DE ANDEBOL

Alemanha-Portugal 14h30

«Acreditem

emnós»
Pedro Tonicher P.28
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ANDEBOL

PLACARD 1 17.*Jornada

Sporting-Arsenal da Devesa 43-22
Benfica-V. Guimarães 33-22
Maritimo-Aguas Santas 28-27
Belenenses-FO Gaia 23. 19
FOPorto-Póvoa AC 39 30
ABC-Avanca 34-229

1 Sporting 17117 o 689-447 51
2 CPorto 17 13 2 649-468 45

3 Benfica 17 2 582-490 45
4 ABO 17 cO 503-514 37
5 àguas Santas 16 10 o 6 423-412 36

6 Maritimo 16 8 2 6 484-455 34

7 Povoa AC 17 7 1 9 457-501 32
8 Belenenses 17 6 499-523 30
9 V.Guimarães 16 5 428-490 26

10 Avanca 16 5 o 489-546 26
11FCGala 17 1 214 440-560 21
12 Ars. Devesa 17 o 0 17 375-592 17

Próxima Jornada (18.:):Ars. Devesa-Marítimo

(04/02), Gaia-Sporting(11/02), Avanca-FO Porto

(11/02),àguas Santas-Benfica (11/02), V. Guima-

rães-ABO (11/02) Povoa-Belenenses (11/02)

1.” DIVISàO (F) 14. Jornada

CS Madeira-Madeira SAD 20-32
ABC-_-Gil Eanes 23-20
Colégio de Gaia-Benfica 18-35
CALE-Juve Lis 30-21
AA S. Pedrodo Sul-Almeida Garrett 28 -25

1 Benfica 14 14 o o 465-273 42
2 Alm. Garrett 14 10 3 386-327 35
3 S.5.PedroSul 14 10 369-326 34
4 Madeira SAD 14 9 4 379-307 33
5 GilEanes 14 8 1 5 342-332 31

6 ABO 14 8 o 6 366-375 30

7 CALE 14 4 o10 334-394 22

8 Colegio Gaia 14 3 011 295-382 20

9 JuveLis 14 2 012 299-357 18
10 CS Madeira 14 0 113 262-424 15

Próxima Jornada(15., 24/11): Almeida Garrett-

–Colégio de Gaia, Juve Lis-ABC, GilEanes-

-Benfica, Madeira SAD-AA S. Pedro do Sul, cs
Madeira-CALI
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'Fair play não é uma treta

Heróis do Mar, nobre Seleção.

Jornalista

rcosta@abola.pt

S
e há Seleção de Portugal
que empolga, quepuxa
a0 sentimento patriótico,
éa de andebol. Tão ou

mais do que a de futebol – e isso é

muito. Muitíssimo.A cada
EuropeuouMundialque os
denominadosHeróis do Mar

competem está garantidoo

espetáculo, a emoção, aconsta-

tação de temos uma das melhores

equipasnacionais damodalidade.
E issoé muitíssimo. Só ao nível da

de futebol. éverdade quea

seleção portuguesade andebol
ainda nãoganhou umgrande
título internacional. Mas apesar
da imensa valiados oponentes,
todos europeus, todos com

décadasdeexperiênciade
avançodos portugueses, parece
que essa conquista chegará mais
cedo ou mais tarde. Com esta oul
vindoura de jogadores. Porque se

percebe que a indispensável
sucessão, a renovação está a ser

feita com a devidaponderação
pelos responsáveis técnicos

nacionais. Todavia, que desper-
dício, que injustiça seria esta
geração de ouro não alcançar
esse triunfo histórico. Esta já é a

seleção de KikoCosta, do irmão
Martim, de Salvador Salvador e

Areia, de Rêma e Calvalcanti, de
Fradee Branquinho, eoutros

companheiros de equipa. Nomes

que já todos conhecem ecerta-
mente perdurarão namemória
= como os dos compatriotas
homólogos futebolistas.Os

elogios desbragados que jorna-
listas, observadores eadversá-
rios, por toda a Europa, tecem à

qualidadee gabarito destes

jogadores, as imagens de lances

de fino recorte técnico de que
correm nas redes sociais após
cada jogo, sãoprova inequívocas
que devemos ter orgulho e,
acima de tudo, crerno sucesso,
ainda maior, desta Seleção.
A citação do poetaespanhol
Antonio Machado, deque o
caminho faz-se caminhando,
deverá prevalecer às expectati-
vas que tenhamos desta Seleção.
o talento, o trabalho, o empe-
nho e a ambição estão todos lá.

De jogadores, a técnicos, a
dirigentes. Um labor sério,
discreto como são os dos bem-
–sucedidos dos vencedores,
dos campeões. Garantirpresença
contínua nas maiores competi-
ções (Europeus e Mundiais) já foi

etapa cumprida. Estar, com

regularidade, ao níveldas
melhores congéneres do mundo,
atingindo as fases mais adianta-
dasdesses torneios, também.
Resta a conquista de troféu.
Muitocaminho já se caminhou.
Masainda há caminho que
caminhar.
O que se segue para palmilhar
pelos pupilos do selecionador
Paulo Pereira é o primeiro
adversário na main round do

Europeu-2026: a Alemanha.

Após a retumbante vitória sobre
a Dinamarca noderradeiro jogo

da fase de grupos, na Jyske Bank
Boxen, a catedraldo andebol do

paísescandinavo, onde os

tetracampeões mundiais não

perdiamdesde 2014 e contra
mais de15 miladeptosnacionais
nasbancadas, assegurando dois
pontos de bónus paraesta fase,
não é pretensioso considerar que
a vitória está aoalcance de

Portugal.
Aindamais, sabendo-se que

os germânicos são adversário de

boa recordação recente paraos
Heróis do Mar, que osvenceram
em emocionante duelo nos quar-
tos de final do Mundial de 2025,
em Oslo, Noruega, comumgolo
de Martim Costa nos segundos
finaisde um frenético prolonga-
mento. Difícil, portanto. Mas
não há facilidade na caminhada
da glória.

play

Ricardo JorgeCosta
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Desportiva. MENTE

Teste mental superado

Psicóloga e docente

no ónstituto Politécnico de Setúbal

ASeleção
Nacional de

andebol temvindo a
afirmar- se de forma
consistenteno panora-

ma internacional, nãoapenas
pelos resultados, mas pela
alteração do lugar psicológico que
passou a ocupar nas competições.
Deixou de ser outsiderpara ser

percecionadacomo igual, o que
altera inevitavelmente as expecta-
tivas, sobretudo internas.

Oempate frente à Macedónia
do Norte colocou em suspenso a

passagem à main round e contra-

riou essaexpectativa. Quando
surgeumdesfasamento entre o

que se esperade sipróprio e o
resultado obtido, instala-seum
desconfortopsicológicoquepode
gerar bloqueio e ansiedade ou
funcionar comomotor de reorga-
nização interna.
Dopontode vista psicológico,
este resultado colocou a Seleção
Nacionalnum contexto clássico de

ameaçaao rendimento: elevada

exigência externa, ambiente hostil
ememória recente deum resulta-
do aquémdoesperado. Jogo
decisivocom a Dinamarca,
tetracampeã do mundo, comuma
identidade competitiva consoli-
dadae reconhecida pela sua
robustez física e força mental. O
cenário torna-se,ainda, mais
intensopor ser emHerning, no

JyskeBank Boxen, um verdadeiro
templodo andebol dinamarquês.
ê aquique se torna relevante
observar como a equipa respon-
de. A forma como Portugal
entrou neste jogo revela o
mindsetcoletivo. Emvez de

procurar repararo erro anterior,
aequipa reorganizou-se em
torno daquiloque controla:

processo, comportamento e
identidade. Esta resposta é

coerente comosprincípios da
teoriadaautoeficáciacoletiva,
que sustenta que o desempenho
de equipas dependeda crença
partilhada na sua capacidade.
Não se tratadeconfiança
individual somada, mas de uma
convicção coletiva construídaao

longodo tempo. Houve regula-
ção emocional, paciência e

compromissocomoplano,
indicadores claros de maturida-
de psicológica.Asequipas com
elevadaautoeficácia mantêm

coesão, mesmoem zonas

(resultados) de desconforto.
Importa ainda referir o papelda
identidade social da equipa,
quanto mais forte o sentimento
depertençaao grupo, maior a

probabilidade deosatletas
colocaremo nós acima do eu,

sobretudoemcontextos de

ameaça.
Esta vitória não éapenas um
feitocompetitivo, mas um
marcador psicológico. Reforçaa

crença internade que estaequipa
é capaz de responder quando o
caminho secomplica e amargem
de errodiminui.Este tipo de

experiências constróimemória
emocionalpositiva, essencialpara
fasesmais avançadasdacompeti-
ção, onde adiferença entre

equipas se joga, muitasvezes,
maisnamentedoque no talento.
Este é um crescimento que está

feito e consolidado, independen-
tementedos resultados futurosou
da classificação final.
No alto rendimento, vencer
não é apenas uma consequência
do que se faz em campo. êO
resultado de umaorganização
psicológica coletivaquepermite
transformar a adversidade em

foco, oerro em aprendizagemea
pressão em desafio.

Liliana Pitacho
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Guarda-redes Pedro Tonicher conversou com A BOLA depois de ter parado Mathias Gidsel, estrela da
tetracampeã mundial Dinamarca. Agora, Portugal tem passaporte para a 'main round' e muita
ambição
 
 Dificilmente Pedro Tonicher se esquecerá da estreia no Europeu. Aos 23 anos, ajudou a travar
Mathias Gidsel, um dos melhores andebolistas da atualidade, a quebrar a invencibilidade da
tetracampeã mundial e campeã olímpica Dinamarca (31-29), que não perdia há 19 partidas, o que
permitiu a Portugal passar à main round no topo do Grupo B. Agora, é porta-voz da ambição para o
jogo com a Alemanha, agendado para esta quinta-feira, às 14h30.
 
- Melhor estreia impossível. O que lhe passou pela cabeça quando a Seleção Nacional venceu a
Dinamarca, tetracampeã mundial, que não perdia há dois anos?
 
- Foi uma sensação muito boa. Na altura uma pessoa não tem noção do que acabou de acontecer, é
muito bom estrear-me contra a melhor seleção do mundo e ajudar equipa a ganhar, foi positivo, um
momento que irei recordar para sempre.
 
- O que sentiu quando entrou na quadra de um pavilhão repleto de dinamarqueses?
 
- Foi uma sensação muito boa, é sempre bom chegar a um patamar muito elevado, estou orgulhoso.
E, bem, uma pessoa só pensa em entrar e tentar ajudar, sem pensar muito naquilo que está a
acontecer.
 
- A exibição individual foi elogiada nas redes sociais, sobretudo por aqueles que desconhecem o seu
percurso. Sentiu que se apresentou à Europa e que não poderia ter tido um melhor cartão de visita?
 
- Sim, foi uma boa apresentação e agora é tentar ajudar a equipa sempre que tiver minutos.
 
- Sente que jogar em Espanha [Ciudad Encantada, em Cuenca] pode contribuir para o facto de não ser
tão familiar para alguns adeptos?
 
- Depende da perspetiva, os nossos adeptos em Portugal podem ter algum desconhecimento, mas em
Espanha os adeptos conhecem-me bastante bem, e a nível internacional, a pouco e pouco, as coisas
vão acabar por acontecer.
 
Pedro Tonicher comes in and starts saving against Denmark  MADNESS #ehfeuro2026 #puregreatness
#handball @AndebolPortugal pic.twitter.com/WgVl3sujUa
- EHF EURO (@EHFEURO) January 20, 2026
 
- Duas defesas ficaram na retina: aos 43' e aos 50'. Foi instinto?
 
- Foi instinto, faz parte. Essencialmente, na minha cabeça, tentei abordar o lance de forma agressiva,
limitar o espaço, de forma a limitar o remate, e correu tudo bem.
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- Foi uma das chaves para limitar a Dinamarca a 11 golos na primeira parte.
 
- Tivemos uma prestação defensiva muito boa, o Gustavo [Capdeville, guarda-redes titular] esteve
muito bem. A parte psicológica foi muito importante, após um resultado menos conseguido frente à
Macedónia [29-29]. A parte mental foi muito importante para encarar o jogo. Entrámos no jogo para
ganhar e conseguimos.
 
- Esse resultado menos conseguido realça mais o feito contra a Dinamarca?
 
- São jogos completamente distintos. Depois de um jogo menos positivo ter uma reação tão positiva é
muito bom. Mas nem no dia em que empatámos com a Macedónia erámos os piores como agora não
somos os melhores.
 
- Com outro jogo à porta, frente à Alemanha, é importante conter a euforia?
 
- Sim, claramente. Esta quinta-feira temos um jogo muito importante para as nossas ambições.
Estamos bastante contentes pelo que fizemos, mas com vontade de ganhar e de decidir sortes no
campeonato.
 
- Quais as projeções para o 'main round'? A qualidade do grupo impõe respeito.
 
- Claro que este grupo é bastante complicado, vamos ter jogos bastante intensos, mas temos
capacidade para chegar longe e vamos ter de mostrá-lo em campo.
 
- Até onde pode chegar a Seleção?
 
- Queremos ganhar, é complicado, porque vamos enfrentar grandíssimas seleções, mas vamos jogo a
jogo e ver onde este caminho nos leva.
 
- Foi mais difícil responder a estas perguntas ou parar o Mathias Gidsel?
 
- Bom, se calhar  não, mais difícil parar o Mathias Gidsel  [risos]. O segredo foi a combinação de
muitos anos de trabalho, preparação, e de acreditar que é possível.
 
- Que mensagem deixa aos portugueses?
 
- Continuem a acreditar em nós. Todos juntos vamos fazer tudo para dar o máximo de alegrias
possíveis.
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Teste mental superado
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026
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Desportiva_MENTE é o espaço de opinião de Liliana Pitacho, psicóloga e docente
no Instituto Politécnico de Setúbal
 
 A Seleção Nacional de andebol tem vindo a afirmar-se de forma consistente no panorama
internacional, não apenas pelos resultados, mas pela alteração do lugar psicológico que passou a
ocupar nas competições. Deixou de ser outsider para ser percecionada como igual, o que altera
inevitavelmente as expectativas, sobretudo internas.
 
O empate frente à Macedónia do Norte colocou em suspenso a passagem à main round e contrariou
essa expectativa. Quando surge um desfasamento entre o que se espera de si próprio e o resultado
obtido, instala-se um desconforto psicológico que pode gerar bloqueio e ansiedade ou funcionar como
motor de reorganização interna.
 
Do ponto de vista psicológico, este resultado colocou a Seleção Nacional num contexto clássico de
ameaça ao rendimento: elevada exigência externa, ambiente hostil e memória recente de um
resultado aquém do esperado. Jogo decisivo com a Dinamarca, tetracampeã do mundo, com uma
identidade competitiva consolidada e reconhecida pela sua robustez física e força mental. O cenário
torna-se, ainda, mais intenso por ser em Herning, no Jyske Bank Boxen, um verdadeiro templo do
andebol dinamarquês.
 
//
 
Andebol
 
//
 
Euro 2026: exibição de luxo e vitória frente à Dinamarca coloca Portugal na main round!
 
É aqui que se torna relevante observar como a equipa responde. A forma como Portugal entrou neste
jogo revela o mindset coletivo. Em vez de procurar reparar o erro anterior, a equipa reorganizou-se
em torno daquilo que controla: processo, comportamento e identidade. Esta resposta é coerente com
os princípios da teoria da autoeficácia coletiva, que sustenta que o desempenho de equipas depende
da crença partilhada na sua capacidade.
 
Não se trata de confiança individual somada, mas de uma convicção coletiva construída ao longo do
tempo. Houve regulação emocional, paciência e compromisso com o plano, indicadores claros de
maturidade psicológica. As equipas com elevada autoeficácia mantêm coesão, mesmo em zonas
(resultados) de desconforto. Importa ainda referir o papel da identidade social da equipa, quanto mais
forte o sentimento de pertença ao grupo, maior a probabilidade de os atletas colocarem o nós acima
do eu, sobretudo em contextos de ameaça.
 
Esta vitória não é apenas um feito competitivo, mas um marcador psicológico. Reforça a crença
interna de que esta equipa é capaz de responder quando o caminho se complica e a margem de erro
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diminui. Este tipo de experiências constrói memória emocional positiva, essencial para fases mais
avançadas da competição, onde a diferença entre equipas se joga, muitas vezes, mais na mente do
que no talento. Este é um crescimento que está feito e consolidado, independentemente dos
resultados futuros ou da classificação final.
 
No alto rendimento, vencer não é apenas uma consequência do que se faz em campo. É o resultado
de uma organização psicológica coletiva que permite transformar a adversidade em foco, o erro em
aprendizagem e a pressão em desafio.
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Record: Capa da Edição de quinta-feira, 22 de janeiro 2026
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: CA Notícias Online

URL: https://canoticias.pt/record-capa-da-edicao-de-quinta-feira-22-de-janeiro-2026/

 
Acompanhe as manchetes desportivas mais recentes no Jornal Record de hoje! Um mundo de
adrenalina e conquistas à sua disposição.
 
Conteúdo neste artigo ver Destaques Record Edição de quinta-feira, 22 de janeiro 2026 Google
Notícias
 
Destaques Record Edição de quinta-feira, 22 de janeiro 2026
 
Juventus 2-0 Benfica. Ao tapete. Águia depende de um milagre para conseguir apuramento
Mourinho.  Era preciso partir a baliza mas estou orgulhoso dos rapazes    Prestes a assinar. Rafa já
está em Lisboa   Sporting. Faye oficial até 2030.  Vou conquistar títulos    Plzen-FC Porto.  Istambul
está longe , Farioli diz que é cedo para pensar na final   Arábia Saudita. DamaC 1-2 Al Nassr. Mais um
de CR7   Andebol. Alemanha-Portugal. Ataque às meias-finais começa hoje   Nassur Bassem tinha 27
anos. Jogador do Moncarapachense morre em campo
 
Sobre o Record
Ao longo dos anos, o Jornal Record tem proporcionado aos seus leitores uma análise completa e
aprofundada do desporto, em especial do futebol. Com um compromisso sólido com a verdade e a
objetividade, o Record estabeleceu-se como uma referência no panorama desportivo português, sendo
reconhecido pela qualidade das suas reportagens e opiniões.
Google Notícias Siga o CA Notícias na Google e leia as notícias em primeira mão!
 
 
 
[Additional Text]:
Record: Capa da Edição de quinta-feira, 22 de janeiro 2026 | CA Notícias | Canal Alternativo de
Notícias
Record: Capa da Edição de quinta-feira, 22 de janeiro 2026
Redação
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Paulo Jorge Pereira, selecionador nacional

PORTUGAL NO EUROPEU DEANDEBOLPORTUGAL NO EUROPEU DEANDEBOL

SELECIONADOR

CONTRAA EUFORIA
AVISO Paulo Jorge Pereira pede equipa menos
efusiva depois do histórico triunfo com a Dinamarca

Mário Figueiredo

‘A haver erro é o deslumbra-
mento. Agora ficámos todos

deslumbrados por termos feito

uma coisa que é quase impos-
sível [vencer a campeã mun-
dial Dinamarca],mas fizemos.

Temos de nos manter tranqui-
los e continuar a trabalhar

como até aqui”, disse ontem o

selecionador nacional Paulo

Jorge Pereira numa antevisão

à Ronda Principal do

Campeonato daEuropa.

Depois do histórico triunfo
frente ao anfitrião e campeão
mundial Dinamarca (31-29), OS

‘heróis do mar’ rumaram ao

Grupo I da ‘Main Round’ com
dois pontos, mas Paulo Jorge
Pereira deixa um aviso: “Acho

que temos de ser menos efusi-
vos nas vitórias e menos der-

rotistas. Temos de estar naque-

la linha que nos permite conti-

nuarno dia seguinte”, disse.

Na Ronda Principal,que
apura os dois primeiros đe

cada ‘poule’ para as meias-

-finais, a seleção portuguesa
vai jogar sempre às 14h30

(hora em Lisboa). “E uma hora
muito má. E uma das coisas

em que esta organização não
tem estado bem. Colocam OS

almoços às 11h30 e no dia

seguinte às 15h30. Há horários
de treino que, às vezes, são

antes do almoço e outros com

pequeno-almoço às 8h30. Há

uma certa rigidez, altera muito
o biorritmo das pessoas e pode
não ser bom”, lamentou.

Hoje, Portugal defronta a

Alemanha, seguindo-se os
embates com a campeã em

título França, no sábado, a

Noruega, na segunda-feira, e a

Espanha, no dia 28.
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Correio da Manhã Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=24a476b5

 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
 Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do
Europeu de andebol de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e
iniciam a próxima fase com dois pontos.
 
Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14:30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta 'canhoto' Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma "ação extremamente imprudente e perigosa", de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
Esta quinta-feira, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os 'heróis do mar' medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14:30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da 'main round' para
atingir as meias-finais.
Lusa
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Andebol

Selecção nacional

defronta Alemanha
A selecção nacional de andebol, que
na terça-feira cometeu no fecho da

fase inicial do Campeonato da Euro-

pa a proeza de vencer a tetra-cam-

peã mundial Dinamarca, defronta

hoje, a partir das 14.30 (hora portu-

guesa) a Alemanha, na primeira jor-
nada da ronda principal.

Sempre com início marcado para as

14.30, os Heróis do Mar têm a seguir
em jogos no sábado com a França,
na segunda-feira com a Noruega e

na quarta-feira com a Espanha.
Todas estas partidas têm transmis-

são prevista em directo pela RTP 1.

Na sua página a Federação de Ande-

bol de Portugal refere que a selecção
nacional pretende“manter a toada e

voltar a vencer frente à Alemanha”

Portugal, que agora tem dois pontos
no Main Round, está a trabalhar pa-

ra vencer 0 próximo adversário, Ale-

manha. Um adversário de boas re-

cordações, queos lusos venceram há

praticamente um ano na Norueg
com um golo de Martim Costa ao cair

do pano, após 0 prolongamento.

nota
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Celorico de Basto recebeu

Seminário internacional
BASTINHOS Escola de Andebol Clube promoveu em Celorico de Basto quinta edição de seminário

internacional de formação de andebol.

ANDEBOL

Redacção |

Nos dias 16 e 17 de janeiro, Ce-
lorico de Basto foi o concelho
anfitrião do Seminário Interna-
cional de Formação de Andebol

promovido pelo BECA Basti-
nhos Escola Clube de Andebol,
O Município e a Associação de
Treinadores de Andebol de Por-

tugal, com o apoio do Agrupa-
mento de Escolas de Celorico de
Basto e creditada pelo Centro
de Formação de Basto.

Este seminário internacional é
o 50 organizado em Celorico de
Basto e um sinal claro da impor-
tância do andebol neste conce-

lho, refereuma nota da autarquia
as órgãos de comunicaçã social.
“Vivemosmomentos intensos
com pessoas comprometidas
com a modalidade e altamente

disponíveis para partilhar conhe-

cimentos, projectos e formas de
estar num desporto que cresce
em entusiasmo, qualidade e vin-

culação” assegura o promotor
desta iniciativa e treinador do

BECA, João Varejão, acrescenta
a mesma nota.

Acrescentou que ‘‘só com enti-
dades ao nível do Município de
Celorico de Basto verdadeira-
mente comprometidas e respon-
sáveis pela formação e promo-
ção do desporto é possível
almejar grandes voos para o an-
debol”.

Com dois dias de formação, o

seminário mostrou exemplos de

projetos bem sucedidos que pelo
país vão fazendo a diferença nas
suas comunidades, contribuiu

para a formação continua de
treinadores e outros agentes li-
gados ao andebol e permitiu
uma reflexão alargada sobre o
andebol e a sua capacidade

agregadora em contexto escolar
e comunitário. Um aspeto am-

plamente destacado pelo treina-
dor do Beca e reiterado pelo pre-
sidente da Câmara Municipal de
Celorico de Basto, José Peixoto

Lima, que reforça a importância
de estar junto das entidades “que
contribuem para a formação, pa-

ra criação de valor humano, para
a coesão de uma comunidade.
Seremos tanto mais fortes quan-
to mais formação tivermos, a

aprendizagem torna as comuni-
dades mais resilientes e determi-

nadas e assegura uma maior vi-
talidade em qualquer área de
desenvolvimento.

+ mais
Este Seminário Interna-

ciona contou com a pre-

sença do treinador francês

Patrick Passemard que

explicou e exemplificou

metodologias e boas

práticas no andebol

direccionadas para 0 papel
do pivot no alto rendi-

mento reforçando a

adaptação para a forma-

ção do jovem jogador dos
14 aos 16 anos.

000
0 presidente da Câmara

Municipal de Celorico de

Basto, José Peixoto Lima,
ao intervir neste Seminário

Internacional de Formação
de Andebol organizado pelo
BECA – Bastinhos Escola Clu-

be de Andebol, reforçou a

importância de estar junto
das entidades “que contri-

buem para a formação, para

criação de valor humano, pa-
ra a coesão da comunidade”.DRDR

Seminário incidiu sobre temáticas relacionadas com a formacão
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COMO TRAZER MAIS
ADEPTOS PARA O ANDEBOL?

D
e15 dejaneiro a 1

de fevereiro decor-

re O Campeonato
da EuropadeAn-

debolna Dinamarca ‘Sué-

cia/Noruega. Se incluir o10

Europeuem 1994 em Portu-

gal e o Mundial 2003 tam-

bém em Portugal, este é o sé-

timo evento que tenho o pri-
vilégio de acompanhardia-

riamente, na perspetiva da

organização e de todo o seu

envolvimento. Reportando-
-me apenas aos últimos 5 Eu-

ropeus onde estive desderopeus
2022 há algo que os une: a paixão dos

adeptos damaioria dos países não só pela
sua Seleção,maspelo Andebol em si.As-
sim que se chega auma cidadeonde se

encontra um dos grupos de apuramento,
fase intermédia ou fase final, rapidamente

apercebemo-nos que se está a realizar um

grande evento de Andebolnaquela cidade.

Assim que começamos a aproximar-nos
do Pavilhão, a cor dasroupasdos adeptos,
os sons envolventes deixam-nos logo com

um sorrisona cara. Assim

que entramos no Pavilhão O

ambiente é espetacular.E

continua antes, durante e

após cadajogo. Cânticos,

aplausos, gritos de apoio. A
festa não para. No final, So O

resultado nos diz quem foi o
vencedor pois nas bancadas a

alegria de receberos seus é

igual entre vencedores e ven-

cidos.

Se tudo de factoparece es-

petacular e especial (e é) on-

tem fui confrontado com

umasituação queme deixouque
a pensar: num jantaroficial, o responsável

pela Seleção daIslândia dizia-me algo as-

sim: “Fico feliz que temos sempre
3000/4000mil adeptos nossos que
acompanham a nossa Seleção nos gran-
des eventos,mas alguns só vêm mesmo a

estes eventos. Ño nosso país não apare-
cem nos jogos”. Ficamos a debater isso

durante uma parte do jantar.
Em Portugaljá conseguimos quena
maiorparte dosjogos da Seleção (mais na

Masculinado que na Feminina) OS Pavi-

lhões estejam cheios. Ea festa, posso dizer,
não émuito diferente daque eu vejo nes-

tes eventos.No entanto, quando vou assis-
tir a um jogo das nossascompetições na-

cionais já isto é completamente diferente.

Poucos adeptos, pavilhões desconfortá-

veis, som e espetáculo quase nenhum.

Claro que há exceções – nas grandes deci-

sões – mas émuito pouco.
Estou convencido que se os clubes in-

vestissemmais na promoção dos seus jo-
gos, antes, durante e depois, o panorama
seria alterado. Não falo em grandes inves-

timentos financeiros. Arranjar alguém

para colocarsom, um grupo de crianças e

jovens para atuarnos temposmortos e in-

tervalos,um bar com oferta diversificada,

roupa e outros acessórios alusivos ao clu-

be, e por aí fora, não carecemde grande

apoio financeiro, carecem apenas devon-

tade, de arranjar voluntários para isso. Es-
tou convencido que o primeiro jogo é

sempre omais difícil, depois as pessoas
vão voltar e até vão ajudar. Emudar um

pouco a culturadesportiva do nosso país.
Não é fácil, mas que tal tentarmos? ‹

PEDRO SEQUEIRA
PROFESSOR
DA ESDRM

Ế PRESIDENTE DA

CONFEDERAçãO
DE TREINADORES

DE PORTUGAL
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“‘Trabalhar com
Os coxos é delicioso”
Susana Oliveira Treinadora quer colocar a equipa de andebol em cadeira de rodas da Figueira
da Foz na disputa do título nacional e a lutar pela inclusão. São precisos mais apoios a um projeto
que vai certamente potenciar mais jogadores para a seleção nacional

Ricardo Ferreira Santos

Diário de CoimbraComoco-

meçou a sua ligação ao an-
debol?
Susana Oliveira Aminha li-

gação comandebol começano

ano 2000. No CAIC, a escola

onde sempre estudei, e onde

surge o convite por parte da

professoraAnaCristina Santos,

quetinhasidominhaprofessora
de educação física. A Cristina,

hojeminhaamigapessoal, foi a

grande responsável por me

apaixonar pela modalidade. E

éa minha grande referênciaem
todos os níveis namodalidade

e fora dela. Sou inteiramente

grata à Cristina por tudo o que
fez por mim, enquanto atleta,
técnica e o mais importante,

enquanto pessoa. Formou-me

enquantoatleta, que não foi ta-
refa difícil, pois desporto era o

quemaisgostavadefazer: Joguei
durante 3 ou 4 anos, não sei

precisar, o suficiente para per-
ceber que erao andebol a “mi-

nha praia”e O Andebol CAIC O
clube do coração. Formou-me

enquanto treinadora, todos os

saberes técnicos e táticos foi

com ela que aprendi, ondeme

dediquei a ensinar o que me

foi ensinado, aos mais novos.

Onde muitos anos foi omeu

“escritório”a formação doclube.

Para além demuitas horas de

formação, outros tantos quiló-
metros feitos, até chegar ao

Grau3. Eformou-meenquanto

pessoa, tal como o andebolme

formou na mesma vertente,
onde ambos me deram ferra-

mentas para levar a vida e en-

frentar obstáculos. E também

me deumuitas pessoas a co-

nhecer, as quais eu chamo fa-
mília do andebol. O desporto

não é só aptidão física para
umamodalidade, desporto é a

escola que te ensinaa ser dedi-

cado, trabalhador, focado em

alcançarobjetivos, trabalho em

equipa, entre tantas outras coi-

sas. Seja qual for a modalida-

de.

O que diferencia a modali-
dadeque acativou a ficar?
Não diriaque foi amodalidade

queme cativou a ficar inicial-

mente,massimoclube, aescola

e principalmente as pessoas.
Ensinaram-meagostar damo-

dalidade e eu aprendi a gostar
dela. Até que me apaixonei,
onde faz parte do meu dia-a-

dia, há 25 anos. O andebol é
um desporto muito completo,
entre pernas, braços e cabeça,

juntando tudo com a coorde-

naçãomotora ea tática dejogo,
onde tudo é usado aomesmo

tempo, émagnífico poderjogar
e ver jogar. Mas o melhor de

tudo é poder ensinar a jogar.
Não éfácil senãopercebermos
oadversário, se nãocompreen-
dermos oandebol, se nãojogar-
mos em equipa. Daí a minha

ligação à formação. Sempre es-

tive ligada as camadas jovens,
ondeensinarbemamodalidade

era omeu objetivo diário, dar

ferramentas para serem bons

jogadores. O treinador da for-

mação é o treinador de uma

vida inteira, seja no andebol,

seja em qualquer outramoda-

lidade. Daí ter ficado também,
ogosto de ensinar oqueme foi

incutido,facilitoumuito também

nadecisãodesempre ficar nesta

modalidade, e oclube em si di-

zia-me muito. E abandonar o
“barco” nunca foi opção, nem

nuncamevia a fazeroutramo-

dalidade. O andebol CAIC foi

uma escolaa nívelpessoal,que
formou enquantopessoa. Ede-

pois tens outras vantagens, tu

veres uma equipa a começar
do zero, e ao ires ensinando,

veres todas as evoluções indi-

viduaise degrupo,ésó amelhor

sensação no desporto, poder
criar jogadores ebons jogadores
é ótimo.

Como surge o projeto de os
coxos na sua vida?
Os coxos não faziampartedos

meusplanos.Depoisde 16 anos

no CAIC,passandopelaAcadé-
mica de Coimbra durante dois

anos. Ondeno fimdesse tempo
eu decido “dar um tempo” na

modalidade, pois entrei num

período de “desamor” pelo an-

debol, uma fase de desgaste e

desmotivação, passando por
nãome identificarna totalidade

com o projeto. E decidi parar,
não definitivamente,mas sim

por um tempo. Estive parada
sensivelmenteumano.Foi então

que Os COXOS surgem, através

deumapublicaçãono facebook,
umprojeto daAPD Figueira da
Foz para andebol em cadeira

de rodas. Umavertentedamo-

dalidade, que eu nunca tinha

tidocontatodireto emuitopou-
cosefalavanestavertente.Então

a curiosidade faloumais alto e

resolvi conhecera “malta coxa”

evivenciareste ladodoandebol

Foi então que no final de 2019

comecei a ter contacto com

eles, a vivenciar histórias de
vida únicas, exemplos de su-

peração e resiliência e a ver a

minha modalidade sobre ro-

das.

Como referiu, é um projeto
que a fez voltar a apaixonar-
se pela modalidade. O que
tinha falhado?

Sim. Tive um período de des-

motivação, em primeiro lugar

pelo desgaste que era fazerqui-
lómetros entre a Figueira da

Foz e Coimbra e vice-versano

mínimo três vezes na semana,
incluindo já o dia de jogo. Se-

gundo,nãome identificava to-

talmentecomo projeto, apesar
de a “malta do CAIC” estar lá

toda.Edecidi parar, nãodefini-
tivamente, mas sim por um

tempo.E esteprojeto,veiomos-
trar-me quemesmo nasmaio-

res dificuldades, nas maiores

tormentas, podemos dar sem-

pre a volta por cima. Eajudaro

próximo comaminhamodali-

dade,cativou-mea querermais,

isto porque ia treinar pessoas

para as quais o contacto com

o desporto era zero, tirando

um ou dois que praticavam a

modalidadeoujá tiveram con-

JJ
E este projeto, veio
mostrar-me que
mesmo nas maiores
dificuldades, nas
maiores tormentas,
podemos dar sempre
a volta por cima

O andebol é um
desportomuito
completo, entre

pernas, braços
e cabeça, juntando
tudo com a
coordenação motora

SusanaOliveira iniciou a ligação ao andebol no CAIC, seguiu para aAcadémicae hoje lidera o projeto de Os coxos de andebol em cadeira de rodas
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tacto com amesma. Eo projeto
em si obrigou-me a superar
desafios e amoldar-me a esta

vertente. Novas aprendizagens.
Já paranão falar que era a pri-
meira vez emmuitos anos na

modalidade,quepasseia treinar

adultos.Foivoltandoobichinho

do andebol, claro que levou

um tempo emesmo tendo al-

gumas recaídas pelomeio, voltei

a ter o mesmo amor pelo an-

debolque tinhaquandoestava

no CAIC Principalmente este

ano, sinto-me a reviver nova-

menteesse espíritoeesse amor

pelamodalidade.Muito devo a
todos eles, queme fazemvibrar

novamente, queme aceitaram

totalmentedepois deestarafas-

tada em 90% do projeto, por
motivos pessoaise onde apare-
cia só quando era necessário.

Quaisasmaioresdificuldades

quesentiu naadaptação dos
treinos do andebol dito tra-
dicional para o andebol em

cadeira de rodas?

Bem,Bem, esseesse foifoi Oo verdadeiroverdadeiro de-de-

safio.safio. NoNo inícioinício eraeramuitomuitocom-com-

plicadoplicadoassociar,associar,aacadeiracadeiraparapara
determinadosdeterminados exercícioexercício maismais

táticos,táticos,parapara nãonão dizerdizer todos OSOStodos

exercícios.exercícios. AtéAtémesmomesmoassociarassociar

aapráticaprática dodo andebol.andebol.AA cadeiracadeira

éoéo corpocorpodeles,deles, hojehoje eueupercebopercebo

isso,isso, pelapela prática,prática, masmas antesantes

nãonão eeera-meera-memuitomuitocomplicadocomplicado

planearum treino. Acapacidade
de driblar econtrolar acadeira,
basicamente aomesmo tempo,
acapacidadede poderrematar

em andamentoouparado, pois
aforça exercidanão é aamesma,
como no andebol formal. Isto

tudo era surreal, como eram

capazes de fazer tanta coisa ao

mesmo tempo. Tudo foi uma

adaptação, à qual O Nuno Pe-

drosameajudoubastante, onde

muitas vezes era ele explicar-
-me determinado exercício e

como Oadaptarparaacadeira.

ONuno foiOmeumentorneste

ladodamodalidadee Omentor

de todos aqueles que começa-
ramOprojeto sem saber como

andar para a frente numa ca-

deira de rodas. Mas o mais

difícil no geral foimesmo per-
ceber como jogar, como é de-

senvolvido na prática, em jogo.
Perceber como fazerdetermi-

nadas faltas e como e quando
é falta. Isso foi na realidade O

mais difícil de tudo

Ế quais são as maiores difi-

culdades fora da vertente

desportiva?
Há um grupo por detrás que
trabalha afincadamente para
tudo dar certo. Mas há dificul-

dades que nem mesmo o tra-

balho árduo consegue resulta-

dos.Temos falta de apoios.Te-

mos oapoioda CâmaraMuni-

cipal da Figueirada Foz, a qual
nos faculta O recinto desportivo,

para treinos e jogos e também

uma carrinha para transporte
das cadeiras de rodas para OS

jogos.Temosumououtroapoio
com equipamentos de jogo ou

material desportivo e muito
dessematerial é adquiridopor
nós. Eo resto vem tudo do tra-
balho d’Os Coxos, todos eles

investem para melhorias em

prol do grupo. Deslocam-se
nos meios de transporte pró-

prios para OS jogos, quando

poderíamos deslocar-nos em

uma carrinha adaptada para O

efeito. Que nos tornaria mais

independentesnas deslocações.
A carrinha está nos objetivos
dogrupo.ElesdivulgamOgrupo
e modalidade parapodermos
ser mais vistos, e assim haver

mais probabilidade de ajudas.
Poisnão podemosnosesquecer,

quetodos OSque seencontram

ligados aosaos Coxos,Coxos, fazemfazem tra-tra-ligados
balhobalho voluntariado,voluntariado, nenhumnenhum

dede nósnós ganhaganha nadanadacomcom aamo-mo-

dalidade,dalidade, aanãonão serser unsuns cabeloscabelos

brancos,brancos,umasumasmanchasmanchasnegrasnegras
eumasumas lesões.lesões.

Como defineogrupo de tra-
balho de Os Coxos?
Trabalhar com Os coxos é de-

licioso, pois são todos muito

dedicados, desde aquele que
ainda estáaaprender;, atéaquele

que temmais experiência. Todos

trabalham emprol damelhoria

do grupo, cadavezmais se fo-
camem evoluir individualmen-

te, para poderem alcançar ob-

jetivos. São cadavezmaisunidos

dentro e fora de campo. Há na

suamaioriadasvezes uma ale-

griagigante em cada treino, são

animados. E são pessoas com

corações gigantes, pessoas com

capacidade de superação e re-

siliência incríveis. éum orgulho
imenso treinarestamalta. Que
às vezes dá que fazer,mas isso

faz parte de quem dirige uma

equipa com tantapersonalidade
diferente.

A época está para começar.
Quais as metas que estão
delineadas?

As nossas metas são simples,
lutarpela inclusãoe alcançar o

mesmo patamar que a época

passada. Sepossível, conseguir,
e trabalhamospara isso,alcan-

çaraindamais.Estamosprontos

para os desafios que se avizi-

nham que não serãomuito fá-

ceis. Mas nada é impossível,
atéacontecer.Masameta prin-

cipal e longe de focos maiores

é implementar cadavezmaisa

luta pela inclusão em tudo e

nodesportonogeral.Essaserá
a nossamissão eo lema desta

época, e juntando a ela seria

alcançar o primeiro lugar no

campeonato. Claro que sabe-
mos das nossas limitações, que
são algumas, mas nada nos

abala e como todas as outras

equipas, essa é a grande meta

paraumcampeonatonacional.

E tudo faremos para fazer a di-

ferença,dentro e fora decampo,
nestes dois grandes objetivos.

Os coxos têm dois atletas

campeões europeus de an-
debol em cadeira de rodas.
Comoé trabalhar com atletas
deste nível e de que forma

isso ajuda a motivar o gru-
po?
Nunca tinha trabalhado com

atletascomestenível,nemcom

esta experiência competitiva.
Está a ser fantástico poderpar-
tilhar as quatro linhas com a

experiência deles e com eles.

Eunão OS acompanhei a época
passada, quando a Tina e O
João vieram fazer parte deste

projeto,mas conheçoO trabalho

deles antesde ingressarem n’Os

Coxos.Tem sido O crescimento

enorme, eles ajudam muito O

grupo, e não falo a nível com-

petitivo, porque isso, cada um

deles temO pesoque sabemos,
mas sima nível individual Cada

um deles ajuda a corrigir de-

terminados aspetosmenoscon-

seguidos em treino. Tal como

me ajudam amim amelhorar

cada exercício, não ajudam só

OS colegas, como a mim tam-

bém. Depois, claro que é um

orgulhogigante para todosnós

ter ambos naequipa, emesmo

que eles não queiramserdesig-
nadosnadoscomocomo exemplos,exemplos,acabamacabam

sempresempre porpor ser,ser, poispois aa experi-experi-
ênciaência nanamodalidade,modalidade, ee estaesta úl-úl-

timatima conquistaconquista europeia,europeia, aca-aca-

bambamporpor fazerfazercomcomquequeOOgrupogrupo
queiraqueiraacompanharacompanhar O ritmo de-de-

les,les, ee crescercrescer atéaté aoao patamar
deles.deles. Temos tambémtambém outrosoutros

jogadoresjogadores comcom grandegrande experi-experi-
ência,ência, comocomoOo NunoNuno e OAndré,André,

quenos ajudam também acres-
cer. E todos juntos somos um

só, e trabalhamos todosparaO

mesmo objetivo. E não é por
ter dois atletas campeões eu-

ropeus que achamos que vai

correr tudo bem e que vamos

conseguir tudo O que queremos

alcançar, bem pelo contrário,

vamos termuitas dificuldades,

poisos olhos e as preocupações
das restantes equipas vão estar

neles os dois emais um ouou-

tro. O que nos dificulta cada

jogo. E, claro, vamosjogarcom

esse aspeto em cima da mesa

e ter de calcular milimetrica-

mentecadasubstituição,devido

as pontuações que cada um

tem, e não excedendo a pon-

tuação de cadajogo, é trabalho

dificultado para aminha parte
também. Nem tudo são rosas.
E este ano não temos tarefa fa-

cilitadaquantoà gestãode equi-

pa, devido a pontuações altas.

Mas chegaremos omais longe

que conseguirmos e mais um

bocadinho.

Colocar mais atletas na se-

leção nacional é outrameta?

Sim, esse sempre foi o nosso

objetivo,desdequecomeçámos
a jogar um pouco melhor a

modalidade. Temos atletascom

grandes capacidades para tal,
tendo de ser “limados” mais

um pouco e tendo mais expe-
riência dejogo, acho que facil-

mente teremosmaisatletas na

seleção. Principalmente atletas

femininos que, nomeu ponto
de vista, temos a Tina, e temos

mais duas atletas que tenho

comoobjetivoajudar para que
isso possa acontecer, pois são
as melhores atletas a nívelna-

cional. E hámais dois ou três

que estão aptos para tal neste

momento.Mas issosãodecisões

de selecionadores e não Onos

competemanós,continuamos

a fazer o nosso trabalho e tra-

balhamos para esse objetivo.
o quemais tarde oumais cedo
vai acontecer.«

Oscoxos treinam no Pavilhão do Paião e têm dois campeões daeuropa na equipa.Ameta passa por atacaro título nacional

f‘Nasci para
ter uma ligação
de cuidado para
com o outro”’

Quem é a SusanaOli-
veira fora do andebol?

é difícil falar demim.

Sou animadora num lar

de idosos na Figueira da

Foz. Gosto de cinema, de

ver qualquer tipo de des-

porto, de passear, ler e

ouvirmúsica. Sou uma

pessoa tímida emuito de

ficarno seucanto,sem

muita confusão, não

gostamuito de ser o cen-

tro das atenções, nem

tão pouco dar nas vistas.

Gosto muito de cuidar

do outro, acho que nasci

para ter uma ligação de

cuidadopara com o ou-

tro. Daí aminha profis-
são e a dedicação a este

projeto Os Coxos.

Como correu a aven-
tura no futsal do Brus-
COS?

Apassagem pelo futsal
foi uma passagem “mi-

cro-ondas”. Foi uma ex-

periênciaproporcionada

por umaamiga que jo-
gavapor lá. Infeliz-

mente,não tinha a capa-
cidade para jogar aoní-
vel delas, e aminha

onda de facto era outra.

Pois esta experiência
vem depois de ter dei-

xado de jogar andebol. E

anos mais tarde Repre-
sentei o clube uns anos

noTorneio Interassocia-

ções em Condeixa. Foi a

minha passagem pelo
Bruscos. Como tenho

outras passagens por
outramodalidade, esta
antes do andebol, que
foi o voleibol, também

no CAIC,mas nadame

cativou tanto quanto o

andebol.

Consegue imaginar-se
noutra modalidade?
Estou sempre aberta a

novas realidades des-

portivas e a novasmo-

dalidades. Não fecho

porta a nenhumamoda-

lidade.Mas aminha ver-
dadeira paixão émesmo

o andebol. E nada é

equiparado aele, por
isso nãome vejo noutra

modalidadea nível fede-

rado.
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Susana Oliveira
luta pela inclusão
através do andebol

Treinadora de “Os coxos” está encantada com
o projeto que encontrou na Figueira da Foz
e não esconde o sonho de chegar ao título na
modalidade em cadeira de rodas Páginas 20 e 21
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Portugal não pode cometer erro
de se deslumbrar no europeu
O seleccionador Paulo Jorge Pe-
reira disse ontem que Portugal
não pode cometer o erro de se
deslumbrar, após vencer a tetra-
campeã mundial Dinamarca,
pelo que deve permanecer “na-
quela linha” para encarar a Ron-
da Principal do Europeu de an-
debol.
“A haver erro é o deslumbra-
mento.Agora ficámos todosdes-
lumbradospor termos feitouma
coisa que é quase impossível,
mas fizemos.Temosde ónos man-
ter tranquilos e continuar a tra-
balhar como temos vindo a fazer
até aqui nestesanos todos”, aler-
tou o técnico, em declarações à

agênciaLusa, emHerning.
Na RondaPrincipal, que apura
osdois primeiros decada ‘poule’

para as meias-finais, os lusos vão
jogar sempre às 15h30 (14h30 em
Lisboa),um horário quemereceu
crítjcas.
“e uma horamuito má.e uma
das coisas que esta organização
não tem estado bem. Colocam OS

almoços às 11h30e no diaseguin-
te às15h30. Há horáriosde treino
que, àsvezes, são antes do almo-
çoeoutroscom pequeno-almoço
ãs o8h30. São dinamarqueses
não é?Há uma certa rigidez,alte-
ramuitoo biorritmodas pessoas
e pode nãoser bom”, lamentou.

Contudo, deixou claro que não

pode servir de desculpa: “os jo-
gos às 15h30 podem ser umpro-
blema, mas não pode ser uma

desculpa. Temos deveroque te-
mos de fazer para nos apresen-

tarmos amanhã [hoje]namelhor
forma possível”.
A Alemanha, campeãeuropeia
em 2004, seráumprimeiro opo-
nente recheado de “atletas de

eleição ea maior parteajogarno
melhor campeonatodo mundo, a

Bundesliga”.
“Eles são melhoresno ataque e
na transição do que na defesa.
Temos aí algo que podemos ex-
plorar e vamos tratar de fazer
bem essas fases do jogo, sobretu-
do a recuperaçãodefensivae es-
sas trocas”, anteviu.
Depois do jogo com os germã-
nicos, seguem-se os embates
com acampeã em título França,
no sábado, a Noruega, na segun-
da-feira, e a Espanha, no dia 28
de Janeiro.
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•

ANDEBOL

Seleção lusa
joga hoje
com Alemanha
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ANTI-DESLUMBRAMENTO

O selecionador Paulo Jorge Pereira disse 
ontem que Portugal não pode cometer o er-
ro de se deslumbrar, após vencer a tetracam-
peã mundial Dinamarca, pelo que deve per-
manecer «naquela linha» para encarar a Ron-
da Principal do Europeu de andebol.

«A haver erro é o deslumbramento. Ago-
ra ficámos todos deslumbrados por termos 
feito uma coisa que é quase impossível, mas 
fizemos. Temos de nos manter tranquilos e 
continuar a trabalhar como temos vindo a 
fazer até aqui nestes anos todos», alertou o 
técnico, em declarações à agência Lusa, em 
Herning.

Na terça-feira, o histórico triunfo (31-29) 
na Jyske Bank Boxen, em Herning, perante 
15.000 pessoas, permitiu aos ‘heróis do mar’ 
rumarem ao Grupo I da ‘main round’ com 
dois pontos, mas Paulo Jorge Pereira preten-
de menos euforia nos triunfos.

«Acho que temos de ser menos efusivos 
nas vitórias e menos derrotistas. Temos de 

estar ali naquela linha que nos permite con-
tinuar no dia seguinte”, indicou.

Na Ronda Principal, que apura os dois pri-
meiros de cada ‘poule’ para as meias-finais,
os lusos vão jogar sempre às 15h30 (14h30
em Lisboa), um horário que mereceu críticas.

«É uma hora muito má. É uma das coisas
que esta organização não tem estado bem.
Colocam os almoços às 11h30 e no dia se-
guinte às 15h30. Há horários de treino que,
às vezes, são antes do almoço e outros com
pequeno-almoço às 08h30. São dinamarque-
ses, não é? Há uma certa rigidez, altera mui-
to o biorritmo das pessoas e pode não ser
bom», lamentou.

Contudo, deixou claro que não pode servir
de desculpa: «Os jogos às 15h30 podem ser
um problema, mas não pode ser uma descul-
pa. Temos de ver o que temos de fazer para
nos apresentarmos amanhã [quinta-feira] na
melhor forma possível».
Redação/Lusa

©
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Portugal enfrenta Alemanha na Ronda Principal do Europeu de Andebol 2026
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Futebol 365 Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=2e8dee93

 
Portugal e Alemanha iniciam hoje a Ronda Principal do Europeu de Andebol, ambos com dois pontos,
após vencerem os seus grupos preliminares. O jogo será em Herning, onde os lusos buscam repetir a
vitória contra a Dinamarca.
 
Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e iniciam a próxima
fase com dois pontos.
 
Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14:30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta  canhoto  Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos. Ausente do encontro com os
germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca, após uma “ação
extremamente imprudente e perigosa”, de acordo com a Comissão Disciplinar da Federação Europeia
de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
No dia de hoje, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020. Após o embate com a Alemanha, os  heróis do mar
medem forças com a França, no sábado, a Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com
todos os jogos a iniciarem às 14:30 (horas em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois
primeiros lugares da  main round  para atingir as meias-finais.
Redação c/Lusa
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Ronda Principal do Europeu de andebol
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Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14:30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta  canhoto  Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma “ação extremamente imprudente e perigosa”, de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
No dia de hoje, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os  heróis do mar  medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14:30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da  main round  para
atingir as meias-finais.
 
AJC // PFO
 
By Impala News / Lusa
 
 
 
 
 
[Additional Text]:
Portugal defronta Alemanha no arranque da Ronda Principal do Europeu de andebol
Lusa Importador
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PEREIRA PEDE PORTUGAL
SEM DESLUMBRAMENTO
O selecionador Paulo Jorge 
Pereira disse que Portugal 
não pode cometer o erro de 
se deslumbrar, após ven-
cer a tetracampeã mundial 
Dinamarca, pelo que deve 
permanecer “naquela linha” 
para encarar a partir de hoje
a ‘main round’ do Europeu 
de andebol.

“A haver erro é o deslum-
bramento. Agora ficámos 
todos deslumbrados por 
termos feito uma coisa que 
é quase impossível, mas fi-
zemos. Temos de nos man-
ter tranquilos e continuar a 
trabalhar como temos vindo 
a fazer até aqui nestes anos 
todos”, alertou.

Portugal começa por me-

dir forças hoje com a Alemanha,
em busca de um dos dois pri-
meiros lugares do Grupo I.

EUROPEU ANDEBOL 2026 
MAIN ROUND � GRUPO I

1.ª Jornada

Alemanha - Portugal 22/01 - 14h30, RTP1

Espanha - Noruega 22/01 - 17h00, RTP Play

França - Dinamarca 22/01 - 19h30, RTP Play

  J V E D G P

1º França 1 1 0 0 38-34  2

2º Alemanha  1 1 0 0 34-32  2

3º Portugal  1 1 0 0 31-29  2

4º Espanha  1 0 0 1 32-24  0

3º Dinamarca  1 0 0 1 29-31  0

4º Noruega  1 0 0 1 34-38  0
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ANDEBOL
Campeonatoda Europa -

Ronda principal - 1.3 jornada

-Grupo1 Alemanha-

Portugal (14.30).

AUTOMOBILISMO
Mundialde Ralis (WRC)-
Ralide MonteCarlo- SS’1

Toudon-Saint-Antonin((21,9

km às 15.05). Ss 2 Esclangon-

Seyne-les-Alpes (23,80 kmààs

17.35). Ss 3 Vaumeilh-Claret1

(15,06 kmàs 19.35).

CICLISMO
TourDown Under -2.3 etapa
Norwood-Uraidla(148,1 km),

com aparticipaçãode Ivo

Oliveira.

FUTEBOL
LigaEuropa .FasedeLiga
-7.’jornada - Plzen-F. C. Porto

(17.45), Braga-Nottingham
Forest (20).

EMPATINS
LigadosCampeões -Fase
de Grupos-5.jornada-
Grupo.A F. C. Porto-

Barcelona (20.30). Grupo B

-Bassano-Oquei Barcelos

(19.45), Benfica-Liceo
Corunha (20.30),

Oliveirense-Sporting (21).

TéNIS
OpendaAustrália- Grand
Slam- Com aparticipação de

Nuno Borges(individual) e

Francisco Cabral (pares).
Oeiras Open- ATP

Challenger 100.
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SELEÇAOPERDE

ITURRIZACASTIGADO

presidente Wiederer, quem profunda preocupação
ANDEBOLANDEBOL Federação portuguesa apresentou uma exposição formal ao

presidente da EHF, Michael Wiederer, a quem revelou profunda preocupação

Após ter deixado a Europa
de queixos caídos, ao

impor a primeiraderrotaà
Dinamarca ao cabo de 20

jogosemgrandes competi-
ções,Portugalestreia-se

hojenoMainRounddo
Europeucom aAlemanha.

RUIGUIMARàESRUIGUIMARàES
.08 Como dizia Paulo Jorge
Pereira, após a estrondosa vi-
tória da SeleçãoNacional de
andebol frente à Dinamarca

tetracampeã mundial em tí-
tulo (2019, 2021,20231 e2025),

campeãolímpicaeem exercício

(Paris’2024) emedalhade pra-
taEuropeia (Alemanha’ 2024),Otempo para saborear estes
êxitosécurto,umavezque,
menos de 48 horas depois, es-

taráainiciar-sedoMainRound
do Europeu, fase a que Portu-

gal acedeu com dois pontos,
precisamenteremvirtude des-
se triunfo.
Assim, hoje, pelas 14h30

(RTP 2), aequipa das Quinas
defronta a Alemanha, que foi

primeiraclassificada do Gru-

poA.Mas OS Heróis do Mares-

tarão desfalcados de Victor

Iturriza, que foicastigado com
um jogode suspensão, na se-

quência do cartãovermelho
visto no desafio comaDina-
marca. “Após uma avaliação
cuidadosa do incidente, a co-
missão Disciplinarconside-

rou que a ação foi igravemente
imprudente e perigosa. (..)e
decidiu queVictor Iturriza fi-
ca suspenso da participação
nas competições da Seleção
Nacional POr um jogo.Porcon-
seguinte, não temdireitoaajo-

gar opróximo jogo do Cam-

peonato Europeu Masculino
de 2026: Alemanha X Portu-

gal, a 22 de janeirode 2026”,
diz o comunicado oficial da
Comissão›Disciplinarda Fede-

ração Europeia de Andebol

(EHF), tendo, em resposta, a

Federação de Andebol de Por-

tugal (FAP) feito chegarde
imediato uma exposição for-
mal aopresidente da EHF, Mi-
chael Wiederer.

Igualdadede tratamento
ééexigido pela Federação
AFAPapresentou outras si-

tuações concretas de jogo, fac-

tuaise objetivas, que demons-

tram que outros jogadores, de

equipas do mesmo grupode

Portugal, pelos mesmosfactos
econduta, ou foram desquali-
ficados diretamente, sem que

tenham sido objeto de proce-
dimento disciplinar subse-

quente, pelo que puderam ser

utilizados para ojogo seguinte,
ou até foram objeto de exclu-
são por dois minutos.Names-
mamissiva, a entidade que tu-

telaoandebolem1Portugalexi-

ge respeito pelo trabalho que
tem desenvolvido, quer õno

campo e desportivamentepe-
la Seleção Nacional, quer fora

de campo, emproldodesen-
volvimento da modalidade.

EG
“[Victor Iturriza]
nãotem direito
a jogaro
próximo jogo
do Campeonato
Europeu”
ComissãoDisciplinarda EHF

Victor Iturriza foi desqualificadonoencontro frenteà Dinamarca

Martimquer omesmo resultado
A29 de janeirodo anopassado, Portugal venceuaAlema-

nha, emOslo, e apurou-sepela primeira vez para as

meias-finais deum Campeonato doMundo. Um triunfo
Por 3I-30,com MartimCosta a marcar abolado êxito.
“Foi ummomento inesquecível daminhacarreira, ainda

para mais com um prolongamento incrível”, recordou o

lateral-esquerdodo Sporting. Hoje, aparecem de novo os

alemães. “Estamos num jogo completamente diferente,
numa competição completamentediferente, mas

queremos, obviamente, o mesmo resultado que tivemos
no ano passado”,avisou.
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Andebol: Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque da Ronda
Principal
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Paulo Jorge Pereira
 
 A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
 Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do
Europeu de andebol de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e
iniciam a próxima fase com dois pontos.
 
Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14h30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta canhoto Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma "ação extremamente imprudente e perigosa", de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
Esta quinta-feira, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os heróis do mar medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14h30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da main round para
atingir as meias-finais.
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Exame germânico
na ressaca da proeza
Portugal inicia segunda fase do Euro com outro duelo de
exigência máxima. Alemães querem desforra do Mundial

NunoA.Amaral
nuno.a.amaral@jn.pt

ANDEBOLOs ecos da histó-
rica vitória sobre a Dina-
marca ainda ressoam õnos

bastidores do Europeu, e
não só, mas a seleção por-

tuguesa não tem tempo a

perder na corrida a uma
inédita presença nas
meias-finais da competi-
çãO. A segunda fase, a de-
nominada “main round”,
começa já hoje em Her-
ningcomumduelo frente
àAlemanha (14.30 horas,
RTP1), outrodos pesos-pe-
sados damodalidade, que
quererá desforrar-se da
derrota POr um golo (31-
30), após prolongamento,
sofrida às mãos de Portu-

gal nos quartos de final do
Mundialdo ano passado.
“A haver erro é o deslum-

bramento. Temos de nos
manter tranquilose conti-
nuar a trabalhar, ser me-
nos efusivos nas vitórias e
menos derrotistas”, disse
o selecionadorPaulo Jorge
Pereira,algo irritadocom o
facto de Portugal jogar
sempre a primeira partida
de cada jornada desta fase.

“euma das coisas em que
esta organização não tem
estado bem. Há horários
de treino que,àsvezes, são
antes do almoço e outros
com pequeno-almoço às
8.30 horas. São dinamar-

queses... Há uma certa ri-

gidez, mas não pode ser

desculpa. Temos de ver o

que fazer para nos apre-
sentarmos na melhor for-
ma possível”, referiu.

LuísFrade,uma das figu-
ras do triunfo sobre a Di-
namarca, também subli-
nhou a importância de a

equipa das quinas manter

os pés na terra. “Foi uma
vitória importantíssima,
mas há muito jogo pela
frente. Esta equipa quer
mais, tem qualidade e está
ciente de que pode fazer
uma coisa muito bonita
outravez”,afirmou o pivô
do Barcelona, com elogios
para a Alemanha: “Esta-
mos a falar dos melhores
atletasda competição. São
muito fortes, coesos e têm
um grande guarda-redes
atrás [Andreas Wolff]”.

Jogadores nos festejos da inéditavitória sobre atetracampeãmundial Dinamarca
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Equipa de andebol em cadeira de rodas da Invictus Viseu joga pela primeira vez em
casa
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A Invictus Viseu , Associação Desportiva, Recreativa e Cultural realiza este sábado, 24 de janeiro, a
estreia competitiva em casa da sua equipa de Andebol em Cadeira de Rodas, no Pavilhão Desportivo
do Instituto Politécnico de Viseu (IPV).
 
A primeira partida, referente à vertente ACR4 e a contar para o Campeonato Nacional, começa às
15h00 e opõe a Invictus Viseu à equipa “Os Coxos” , APD Figueira da Foz. Às 16h15, disputa-se o
encontro da vertente ACR6, referente à Taça de Portugal, com a mesma formação como adversária.
 
A associação destaca que este momento é “marcante para o desporto inclusivo no concelho de Viseu”
e realça a relevância da iniciativa pelo facto de a Invictus Viseu ser “a única equipa a representar o
Distrito de Viseu nesta modalidade”.
 
Em comunicado, a Invictus Viseu afirma que este evento reforça o seu “compromisso contínuo com a
promoção do desporto adaptado, da inclusão ativa e da igualdade de oportunidades no acesso à
prática desportiva”.
 
A entrada no pavilhão é gratuita e a associação está a “mobilizar a comunidade viseense para marcar
presença e apoiar a equipa neste momento histórico”. A Invictus Viseu sublinha ainda que esta ação
contribui para “a valorização do desporto inclusivo e para a criação de uma cultura desportiva mais
justa, acessível e participativa”.
 
O comunicado acrescenta que a jornada representa “para além da competição, a inclusão e impacto
social positivo”.
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Ronda Principal do Europeu de andebol
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Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e iniciam a próxima
fase com dois pontos.
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Ronda Principal do Europeu de andebol
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Meio: Lusa Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=dc983a19

 
Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e iniciam a próxima
fase com dois pontos.
Redação, 22 jan 2026 (Lusa) , Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda
Principal do Europeu de andebol de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os
respetivos grupos e iniciam a próxima fase com dois pontos.
 
 
(desporto)
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Main Round do Europeu
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=87b72956

 
Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e iniciam a próxima
fase com dois pontos.
 
 Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14:30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta 'canhoto' Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma "ação extremamente imprudente e perigosa", de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
No dia de hoje, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os 'heróis do mar' medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14:30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da 'main round' para
atingir as meias-finais.
Lusa
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DUPLABRILHOUNO TRIUNFOFRENTE PODEROSADINAMARCA

CAPDEVILLE E TONICHER
COM GARRAS HEROICAS
Portugal tem guardiões
deexcelênciaquehoje
podemvoltar ater teste
frente àAlemanha

ALEXANDRE REIS

Portugalquebrou a invenci-

bilidadedapoderosaDinamarca,
fechando a primeira fase do Eu-
ropeu com uma vitória (31–29)
histórica, que deu passagem à

Main Round 1, que se iniciahoje

(14h30) frente à Alemanha. E O

primeiro triunfo de sempredos
Heróis do Mar frente aos tetra-

campeões mundiaise campeões

olímpicosnão foi frutode mila-

gre, mas de competência, com
um dos melhores ataques do

mundo,equilibrador com adefe-
sa coesa, escudadanosguarda-
–redesGustavo Capdevillee do

estreantePedroTonicher.
“Foi grande vitória,

histórica, perante 15 mil

espectadores, atorcerem

pela melhor seleção dopela seleção
mundo.Mas a Dinamarcaalgum
dia haveria de perder. Com a

mentalidade certa, mesmo de-

pois do jogo menosconseguido
comaMacedónia, conseguimos
ganhar. Mostrámos que pode-
mos vencer qualquer seleção,
mesmoajogar fora”, considerou

Capdeville,de28anos, aRecord,

que fez 7 defesas (27% de eficá-

cia), mas adverte: “Segue-se a“Segue-se
Main Rounde nãopode-
mos ficar agarrados a
esta vitória, temos de
continuaravencer.» Al-

fredo Quintana,antigoguardião
daSeleção,continuaa ser inspi-
ração: “Morreu há 5 anos, mas

continuará aser,sempre recorda-
do.Decertoqueonosacompanha,
nosbonsemausmomentos.”

Com 3 defesas (23%), Pedro
Tonicher também esteve em

destaque na baliza lusa frente à

Dinamarca, demonstrando aos
23 anos grande maturidade. O

guarda redesdoCuencacome-

teuaproezadedefenderdois re
mates de MathiasGidsel, consi

deradoo melhorandebolistado

mundo, e explicou a façanha:
“Estudamost;bemo adversários,
tentamosobteromáximode in-
formação, mas são sempre difí-

ceisdeparar, porqueos grandes

jogadores têmmuitacriatividade
e fazemcoisasmuitodiferentes
emcadajjogada.”

O)filhodosantigossandebolistas

Marco e AnaTonicher lançouos

jogos que aí vêmdaMain Round:

"Sãoquatro»finais, vamosprepa-
rar jogo a jogo e trabalharpara
sairmos orcima.” .

“NãOPODEMOS FICAR
AGARRADOSAESTAVIToRIA.
TEMOS DE CONTINUAR
AVENCER NAMAIN ROUND”
GUSTAVO CAPDEVILLE,

guarda-redes da Seleção

FOCADOS. Pedro Tonicher e Gustavo Capdeville realizaram boas exibições

cia),
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ANDEBOL ATAQUE aSMEIAS-FINAIS COMEçAHOJE
14H30 RTP

ANDEBOL ATAQUE aSMEIAS-FINAIS COMEçAHOJE ALEMANHA
P.28 PORTUGAL
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Capdeville e Tonicher com garras de heróis no triunfo frente à Dinamarca
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Record Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=147a8838

 
Portugal quebrou, esta terça-feira, a invencibilidade da poderosa Dinamarca, após 19 vitórias seguidas
nas grandes competições, fechando a primeira fase do Europeu com uma vitória (31-29) histórica, que
deu passagem à Main Round com 2 pontos.
 
E o primeiro triunfo de sempre dos Heróis do Mar frente aos tetracampeões mundiais e campeões
olímpicos não foi fruto de nenhum milagre, mas antes da competência, com uma tática onde o ataque,
dos melhores do mundo, equilibrou-se com a defesa coesa, escudada nas atuações dos guarda-redes
Gustavo Capdeville e do estreante Pedro Tonicher.
 
"Foi grande vitória, histórica, perante 15 mil espectadores,
a torcerem pela melhor seleção do mundo. Mas essa mesma Dinamarca algum dia haveria de perder.
Com a mentalidade certa, mesmo depois do jogo menos
conseguido com a Macedónia, conseguimos ganhar. A Dinamarca tem estado acima de todos, tem
grande ataque e guarda-redes do melhor que há. Mas mostrámos que podemos vencer qualquer
seleção, mesmo a
jogar fora", considerou Gustavo Capdeville, de 28 anos, a Record, que fez 7 defesas e alcançou uma
eficácia de 27% frente a um dos melhores ataques no mundo do andebol.
 
A performance de Portugal, 4º no Mundial'2025, inicia uma nova era, com a Seleção a reforçar a sua
candidatura a uma medalha no Europeu, a decorrer em Herning.
 
Mesmo a jogar fora, já não há papões para Portugal, que bateu a Suécia no Europeu'2020 perante 12
mil suecos, venceu a Noruega no Mundial'2025 perante 11.500 noruegueses e agora a Dinamarca, em
sua casa, perante 15 mil almas.
 
Mas Capdeville adverte: "Segue-se a Main Round e não podemos estar agarrados a esta
vitória frente à Dinamarca, pois temos de continuar a vencer. Basta ver aquilo que aconteceu à Sérvia,
ganhou à Alemanha, mas ficou pelo caminho."
 
Quando acabar a época, o guarda-redes do Benfica vai rumar ao Holstebro, regressando à Dinamarca.
E justificou: "Quero evoluir, terei de me
adaptar a uma cultura diferente, o andebol é diferente, com uma liga muito
competitiva. Estou entusiasmado."
 
Sobre ser uma primeira escolha na Seleção, Capdeville não se considera o titular indiscutível: "Quando
entro em campo o mais importante é ajudar a
equipa a vencer."
 
Alfredo Quintana, antigo guardião da Seleção, continua a ser a sua inspiração: "Morreu há 5 anos,
mas continuará a ser sempre recordado. De certo que nos acompanha, nos bons e maus momentos."
 
Pedro Tonicher feliz nos Heróis do Mar
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Com 3 defesas e 23% de eficácia, Pedro Tonicher também esteve em destaque na baliza lusa frente à
Dinamarca, demonstrando aos 23 anos, grande maturidade.
 
"A minha estreia num Europeu foi uma sensação muito boa, um
sonho tornado realidade. Mesmo perante 15 mil espectadores da casa, não fomos intimidados, porque
é uma
alegria muito grande jogar num pavilhão cheio. Acabamos focados 100% na partida, sem sermos
afetados pelo ambiente, apesar de todos estarem a puxar pelo adversário."
 
O guarda-redes dos espanhóis do Cuenca-Ciudad Encantada cometeu a proeza de defender dois
remates de Mathias Gidsel, considerado o melhor andebolista do mundo, e explicou a façanha:
"Estudamos bem os
jogadores adversários, tentamos obter o máximo de informação, mas são sempre difíceis de
parar, porque os grandes jogadores têm muita criatividade e fazem coisas muito
diferentes em cada jogada."
 
O filho dos antigos andebolistas Marco e Ana Tonicher explicou ainda o porquê de ir jogar para
Espanha: "É uma liga competitiva, podemos
ganhar ou perder com equipas do cimo ou de baixo da tabela. Tenho tido bastante
tempo de jogo, o treinador acredita em mim, é algo que me fez evoluir."
 
Pedro Tonicher está feliz no seio dos Heróis do Mar: "Integrei-me bem, a equipa é muito simpática."
 
Sobre os jogos que aí vêm? "São quatro finais, vamos preparam
jogo a jogo e trabalhar para sairmos por cima."
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Tem planos para as 14h30? Pense bem, joga a seleção de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Renascença Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=43a6653e

 
Arranca o main round e o primeiro adversário dos portugueses é a Alemanha. O pivô Victor Iturriza,
expulso no triunfo histórico contra a Dinamarca, vai estar ausente.
 
 Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do
Europeu de andebol de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e
iniciam a próxima fase com dois pontos.
 
Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14h30 (horas em Lisboa).
 
Já segue a Bola Branca no WhatsApp? É só clicar aqui
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta  canhoto  Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma “ação extremamente imprudente e perigosa”, de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
Neste dia, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os  heróis do mar  medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14h30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da  main round  para
atingir as meias-finais.
 
 Andebol
Lusa
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Portugal defronta Alemanha no arranque da Main Round do Europeu
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Sapo Online - Sportinforma Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=a91bf199

 
Portugal defronta hoje a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do Europeu de andebol
de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e iniciam a próxima
fase com dois pontos.
 
 Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14:30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta 'canhoto' Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma "ação extremamente imprudente e perigosa", de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
No dia de hoje, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os 'heróis do mar' medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14:30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da 'main round' para
atingir as meias-finais.
SAPO
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Andebol: Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque da Ronda
Principal
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A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
 Portugal defronta esta quinta-feira a Alemanha no arranque do Grupo I da Ronda Principal do
Europeu de andebol de 2026, num encontro entre duas seleções que venceram os respetivos grupos e
iniciam a próxima fase com dois pontos.
 
Os lusos, vencedores do Grupo B da fase preliminar, com cinco pontos, à frente da tetracampeã
mundial em título Dinamarca, segunda, com quatro, começam por enfrentar a campeã de 2004 e
2016, que deverá contar com um forte apoio nas bancadas da Jysk Bank Boxen, situada na cidade
dinamarquesa de Herning, a partir das 14h30 (horas em Lisboa).
 
Para tentar superiorizar-se aos teutónicos, que contam com pesos pesados como o central Juri Knorr,
o ponta canhoto Lukas Zerbe ou o guarda-redes redes Andreas Wolff, Portugal precisa das
performances de alto nível dos irmãos Martim e Francisco Costa, à imagem do que aconteceu no
triunfo com os dinamarqueses, em que cada um assinou nove golos.
 
Ausente do encontro com os germânicos vai estar o pivô Victor Iturriza, expulso contra a Dinamarca,
após uma "ação extremamente imprudente e perigosa", de acordo com a Comissão Disciplinar da
Federação Europeia de Andebol (EHF), que puniu o jogador do Kuwait SC com um jogo de castigo.
 
Esta quinta-feira, igualmente em Herning, a Espanha, coroada em 2018 e 2020, joga com a também
coanfitriã Noruega, antes de a campeã em título França e a Dinamarca reeditarem a final da edição
passada.
 
A participar pela nona vez na fase final de um Europeu, e quarta seguida, Portugal tem como melhor
resultado o sexto lugar conseguido em 2020.
 
Após o embate com a Alemanha, os heróis do mar medem forças com a França, no sábado, a
Noruega, na segunda-feira, e a Espanha, no dia 28, com todos os jogos a iniciarem às 14h30 (horas
em Lisboa), sendo que precisam de terminar entre os dois primeiros lugares da main round para
atingir as meias-finais.
SAPO
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ANDEBOL

Almada venceu 
o 3.º classificado

A equipa de andebol do Almada ob-

teve, na 16.ª jornada da Divisão de 

Honra, mais uma vitória, neste caso 

concreto, no reduto do Ginásio de 

Santo Tirso, por 30-27.

A equipa almadense foi para o in-

tervalo a perder por um golo de dife-

rença (12-11) mas na segunda parte foi 

claramente superior ao adversário, 

venceu por quatro golos (15-19) e deu 

a volta ao marcador, resultando daí 

um saboroso triunfo sobre o terceiro 

classificado da competição. 

A equipa almadense valeu pelo seu 

conjunto mas apesar disso será de 

destacar o excelente desempenho de 

Tomás Correia que marcou 12 golos e 

Gonçalo Cordeiro que marcou oito.

A equipa comandada por Filipe Rita 

segue nesta altura em sétimo lugar na 

tabela classificativa com 29 pontos, pro-

duto de 6 vitórias um empate e 9 der-

rotas nos 16 jogos até agora realizados.

No próximo sábado, dia 24 de Ja-

neiro, às 18 horas, o Almada recebe 

no Pavilhão Adelino Moura, no Pragal, 

o Carvalhos, que lidera a competição.
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URL: https://pt.cision.com/s/?l=1addd09d

 
Paulo Alexandre Mendes Abreu iniciou o seu percurso no andebol em Fermentões, tendo se mudado
para o Clube Desportivo Xico Andebol 2015, onde era capitão e tinha conquistado o título de campeão
nacional da 2ª divisão na época de 2020/2021 e ainda o de tetracampeão universitário pela
Universidade do Minho.Publicidade
O funeral realiza-se este sábado, às 15h30, na Igreja de Santo Amaro, em Mascotelos.
 
O Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Domingos Bragança, expressa a sua consternação
pelo seu falecimento através desta Nota de Pesar, apresentando à sua Família e Amigos as mais
sentidas condolências, e prestando a sua solidariedade ao seu pai, Paulo Abreu, Presidente da Junta
da União de Freguesias de Candoso Santiago e Mascotelos.Publicidade
 
Source link
 
Publicidade 34
 
 
 
[Additional Text]:
paulo abreu
https://www.facebook.com/canalalentejo
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HandLeça Cup 2026 - Viral Agenda
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026

Meio: Viral Online

URL: https://www.viralagenda.com/pt/events/1736254/handleca-cup-2026

 
Desporto
 
Matosinhos
 
Ver mapa
 
Complexo Desportivo de Leça da Palmeira
 
da, R. Bataria 225, 4450 Leça da Palmeira, Portugal - Leça da Palmeira
 
 8.ª Edição do Torneio de Andebol
 
A 8.ª edição do torneio decorrerá entre os dias 14 e 17 de fevereiro, reunindo equipas de todo o país
(e não só!) num ambiente único de amizade, desportivismo e paixão pelo andebol.
 
Com os escalões de -, -, - e -, nos géneros e , o torneio promete quatro dias cheios de emoção,
competição e diversão!
 
Fonte: https://www.cm-matosinhos.pt/evento/handleca-cup-2026
 
 Promotor
 
Município de Matosinhos
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Esperança além-fronteiras volta a ter a Alemanha no caminho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/01/2026
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URL: https://pt.cision.com/s/?l=ffd08661

 
Não há tempo a perder neste EHF Euro 2026 eletrizante. Depois da vitória histórica perante a
Dinamarca na última terça-feira, Portugal prepara-se para mais um duelo de alto nível em Herning,
desta vez frente à Alemanha, que já sofreu uma derrota nesta competição, mais concretamente contra
a Sérvia.
 
Apesar deste desaire surpreendente, os comandados de Alfred Gíslason já provaram ser uma das
melhores seleções do Europeu, com o resultado frente à Espanha a reforçar esta ideia. Nomes como
Andreas Wolff, Juri Knorr, Johannes Golla ou Marko Grgic demonstram o poderio de um conjunto que
ainda procura regularidade exibicional no Europeu. Esta partida torna-se ainda mais interessante se
tivermos em conta que os alemães enfrentam uma seleção portuguesa motivada pela vitória histórica
sobre a Dinamarca.
 
Alemanha
 
2 0 2 6 - 0 1 - 2 2 1 4 : 3 0 P o r t u g a l E U R O 2 0 2 6 - 0 1 - 2 4 1 7 : 0 0 N o r u e g a E U R O 2 0 2 6 - 0 1 -
2 6 1 9 : 3 0 D i n a m a r c a E U R O 2 0 2 6 - 0 1 - 2 8 1 7 : 0 0 F r a n ç a E U R O
 
ver mais 
 
Os comandados de Paulo Jorge Pereira subiram o nível apresentado de forma considerável e
revelaram a capacidade necessária para chocarem o andebol internacional, tendo em conta os
argumentos apresentados e desenvolvidos para ultrapassar uma equipa praticamente intransponível
nos dois lados do campo.
 
Agora, o desafio mantém um elevado grau de dificuldade e traz recordações especiais: há um ano, os
Heróis do Mar garantiram a passagem às meias-finais do Mundial 2025 com um triunfo épico, nos
últimos segundos, precisamente contra esta Alemanha. A 22 de janeiro de 2026, quem conseguirá
somar os dois pontos?
 
Martim Costa em discurso direto
 
Embate:  Acho que terá de haver muito do que aconteceu no jogo com a Dinamarca: paciência no
nosso ataque e procura constante pela melhor solução possível. Temos de criar boas oportunidades de
remate, sem precipitações, porque sabemos que podemos sofrer muitos golos em contra-ataque, já
que é uma equipa que corre muito. Temos de procurar sempre a melhor solução e, obviamente,
acredito que, se trabalharmos o ataque como trabalhámos frente à Dinamarca e mantivermos essa
paciência, estaremos sempre mais perto de marcar mais golos do que o adversário e de ganhar.
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Esperança além-fronteiras volta a ter a Alemanha no caminho
Miguel Freitas
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